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           De como foi o primeiro cometimento do escalamento de Tangere


      E depois d'El-Rei declarar sua tenção de tornar a Tangere, por cuja
 fim alli viera, se partio para Alcacere d'onde enviou logo doze navios
 de remo com gente escolhida para irem escalar a cidade, cujo capitão
 foi Luiz Mendes de Vasconcellos, homem fidalgo, e nas cousas do mar bem
 entendido, com fundamento de El-Rei com seu poder os socorrer á hora do
 escalamento por terra, e porém o conde D. Duarte contradisse muito o
 cometimento por mar, pelas incertidões e perigos que tem, mas não foi
 crido, e Luiz Mendes todavia partio bem avisado do que á sahida do mar
 e á entrada da cidade havia de fazer.

      El-Rei e o Infante e o senhor D. Pedro seu primo, e o duque e condes
 e toda a outra gente partiram por terra, e uma hora ante manhã chegaram
 acerca de Tangere, e os que foram nos navios á hora do desembarcar
 acharam o mar tão bravo, que não ousaram por aquella vez sahir em
 terra, e ao recolher dos navios havendo os mouros da cidade vista
 d'elles pelo aviso que já sobre si tinham, fizeram almenaras na cidade,
 e mandaram poer fogo ás bombardas que pelo muro tinham. E porque
 aquelle era o signal que se havia de fazer quando a cidade se entrasse,
 foi El-Rei e todos os que com elle eram mui alegres, e assi abalaram
 logo rijamente e não sem devida ordenança, mas não tardou muito que
 foram em conhecimento da verdade, que todo seu prazer converteu em
 tristeza, e toda esperança do feito em desesperação, e com tudo El Rei
 com a cara mui segura como seu real coração era sempre nos perigos, foi
 com sua gente á vista da cidade, que esteve olhando um pouco, e em se
 recolhendo disse contra muitos, não me leixastes crêr ao conde D.
 Duarte, por ventura se o fizera esta vinda se empregara melhor, e
 então se tornou logo a Alcacere, e d'ahi para Ceuta, e com elle o
 Infante seu irmão.
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           De como o Infante D. Fernando sem El-Rei entrou d'Alcacere e

      correu a terra aos mouros

      E porque veiu nova que o conde de Vianna e o conde de Guimarães
 queriam fazer d'Alcacere uma entrada em terra de mouros, quiz o Infante
 ser n'ella, e pediu licença a El-Rei, que para isso e para repartir e
 affrouxar o apousentamento em Ceuta lh'a deu, e a El-Rei foi commettido
 que fosse em pessoa, mas elle por algumas justas causas que apontou o
 não houve por bem, e estimou por mais sua honra e serviço, antes em seu
 nome ir um seu capitão tão poderoso, e tal pessoa como era o Infante.

      E aos quatro dias do mez de Dezembro o Infante partiu d'Alcacere com
 todolos senhores da hoste, salvo o duque e o conde de Villa Real, que
 ficaram em Ceuta, e foi correr umas aldêas, que são na faldra da serra
 de Benaminir, terra muito fragosa e muito povorada, onde segundo fama
 vive a melhor gente de peleja d'aquella frontaria, de que mataram até
 duzentos mouros, e trouxeram captivos duzentas e vinte almas com muito
 gado e outro grande despojo, e se tornou a Alcacere, e dos christãos
 por máo resguardo morreram até quinze.

      Quiz o Infante haver, e houve para si o quinto d'esta cavalgada, com
 muito aggravo do conde de Vianna, e não sem algum prasmo e geral
 reprensão do mesmo Infante, que por seu alto sangue e real condição,
 saindo d'Alcacere devia em caso que lhe pertencera fazer d'elle mercê
 ao dito conde, quanto mais que os quintos da villa de direito e por
 doação pertenciam ao dito conde, a quem El-Rei o compoz e satisfez
 depois com dinheiro de sua fazenda.
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           De como o Senhor D. Pedro, filho do Infante D. Pedro, se foi
 de

      Ceuta para Barcellona, e se intitulou Rei d'Aragão

      E porque n'este tempo e da cidade de Ceuta se foi para Barcellona o
 Senhor D. Pedro, filho maior do Infante D. Pedro, que na mesma cidade
 acabou intitulado Rei d'Aragão, o fundamento e causa que para isso
 houve foi n'esta maneira.

      Por morte d'El-Rei D. Affonso, Rei d'Aragão e de Napoles, não ficou
 filho algum legitimo que o herdasse, e sómente lhe ficou um filho
 bastardo, D. Fernando, que depois da morte d'El-Rei seu padre, por
 favores e grandes riquezas que lhe leixou, herdou e teve o reino de
 Napoles; era irmão d'El-Rei D. Affonso, D. João Rei de Navarra, que
 herdara este reino por razão da filha d'El-Rei D. Carlos com que casou,
 de que houve uma filha, que foi casada com El-Rei D. Anrique de
 Castella, de que não devidamente se quitou, quando casou com a Rainda
 D. Joanna de Portugal, como atraz fica, e houve tambem um filho que se
 chamou o Principe D. Carlos, e sendo ainda Rei da Navarra viuvou, e por
 haver liança para suas contendas, que em Castella e Aragão tinha, casou
 com uma filha do almirante de Castella, de que tendo já filhos sobcedeu
 por morte do dito Rei D. Affonso seu irmão os reinos d'Aragão e de
 Cicilia, e o Principe D. Carlos seu filho, dizem que por mau trato da
 madrasta, lhe pediu que lhe leixasse o reino de Navarra para o reger,
 pois a elle in solidum por contracto pertencia, e porque o pae
 não disistia d'elle andavam ambos em grandes desvairos, até que o dito
 Principe falleceu, a tempo que seu casamento era concordado com a
 Infante D. Catarina de Portugal, como atraz fica, e de sua morte que
 foi julgada por artificial, se deu muita culpa e causa á Rainha sua
 madrasta, poendo-lhe que o mandara sem tempo matar, por tal que os
 reinos de seu marido livremente ficassem, como ficaram a D. Fernando
 filho d'ella, que depois foi Rei de Castella e d'Aragão, de que os
 povos foram mui tristes e anojados; porque D. Carlos era Principe de
 muitas virtudes, e lhes dava esperança de ser bom Rei, pelo qual a
 cidade de Barcellona, com todo o principado de Catelonha alevantaram a
 obdiencia a El-Rei D. João, e a deram a El-Rei de França, que os
 deffendeu um tempo, até que se concertou com El-Rei D. João, que pelo
 não guerrear lhe leixou o condado de Roselhão pacifico, em que entrou
 Perpinhão, e anojados d'isso os de Barcelona tomaram por Senhor El-Rei
 D. Anrique de Castella, que com perda d'Aragão tambem todos se
 concertaram.

      E El-Rei D. Anrique mandou sair de Barcelona a gente d'armas, que em
 sua defesa tinha, e sobre esta concordia dos Reis foram as grandes e
 famosas vistas de Fonte Rabia, a que Lopo d'Almeida e o doutor João
 Fernandez da Silveira, que depois foi barão d'Alvito, foram em favor
 d'El-Rei D. Anrique enviados por El-Rei D. Affonso.

      E porém os regedores de Barcellona buscando já por caminhos
 desesperados alguma esperança de sua salvação, trataram secretamente
 com o dito Senhor D. Pedro, que como só e principal herdeiro que era da
 casa d'Urgel, e assi a quem pertenciam de direito os reinos d'Aragão
 quizesse intitular-se d'elles, e assi receber logo em seu senhorio e
 poder o principado de Catelonha com a cidade de Barcellona com cujo
 poder e forças, se o coração e saber lhe não fallecesse, cobraria o
 mais que El Rei D. João tiranamente possuia. Sobre o qual D. Pedro, em
 segredo se aconselhou logo com seu confessor, que quanto a Deus e ao
 mundo lhe fallou e aconselhou o que devia. E assi fallou sobre o caso
 com alguns fidalgos e cavalleiros prudentes de que se fiava, de que foi
 aconselhado, pospostos muitos pejos que D. Pedro apontou, que não
 sómente devia desejar e d'aceitar cousa tamanha e tão honrada que assi
 livremente lh'offereciam, mas ainda que a devia trabalhar e requerer, e
 com ella antes morrer, que viver nos desfavores e desprezos e mingoas
 em que vivia. Com as quaes cousas movido o dito D. Pedro, determinou
 aceitar a dita empresa, e por seus assinados e sellos assi o certificou
 e segurou á dita cidade.

      E este negocio sempre andou secreto até esta ida d'El-Rei a Ceuta,
 onde sobre concerto vieram armadas duas gallés de Barcellona, com
 mostrança que vinham a seu trafego d'armada.

      D. Pedro fôra com o Infante na dita entrada que disse, e quando
 tornou a Ceuta achou hi as galés, de cujos patrões e regedores que
 n'ellas vinham, foi de sua tenção certificado, que era logo o levarem,
 e depois de D. Pedro pedir a El-Rei, que perante o Infante seu irmão, e
 o conde de Villa Real, e Paio Rodriguez, Contador Mór de Lisboa o
 quizesse ouvir, elle com palavras de muita obediencia e autoridade
 disse a El-Rei todo o movimento passado, e que a este fim eram vindas
 aquellas galés, pedindo-lhe para isso licença, allegando-lhe muitas
 razões porque o devia fazer, ao menos por fazer Rei um seu vassallo,
 que como sua feitura o havia sempre de servir e lhe obedecer.

      E leixadas muitas alterações que sobre isso houveram, El-Rei por
 então não se pôde escusar, e lhe outorgou a dita licença; e porque o
 conde de Villa Real tinha grande afeição pela muita honra mercê, que o
 Infante D. Pedro em regendo sempre lhe fizera, offereceu e deu logo ao
 dito Senhor D. Pedro, prata e bons corregimentos de casa, e depois lhe
 enviou cavallos e gente d'armas, o que outro algum do reino não fez. E
 porém começou El-Rei de dilatar a D. Pedro o tempo da dita licença, com
 fundamento de se querer ainda d'elle servir n'aquella vinda a que viera
 de gentes e armas mui bem corregido, de que D. Pedro tomava grande
 paixão, especialmente porque El-Rei aparelhava vêr-se com El-Rei D.
 Anrique, de que receava que sua ida em Aragão sendo revellada receberia
 total embargo, e com elle manifesta queda de tamanha honra como parecia
 que se lhe aparelhava.

      E uma noite querendo D. Pedro fallar a El-Rei sobre sua partida,
 presumindo El-Rei a causa porque seria, se escusou de o ouvir
 remettendo-o para o outro dia; pelo qual D. Pedro logo aquella noite,
 porque os patrões já mais não queriam esperar, se metteu nas galés e se
 foi com elles, e a El-Rei leixou por escripto a causa porque assi se
 partira, e a leal tenção que levava para sempre o servir. Mas n'esta
 prosperidade D. Pedro durou pouco; porque em breve acabou com peçonha
 sua vida dentro em Barcelona, onde na Igreja maior jaz sepultado.
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           De como o escallamento de Tangere se commetteu a segunda vez
 pelo

      Infante D. Fernando sem consentimento d'El-Rei

      Estando El-Rei em Ceuta, algumas vezes commetteu entrar e ir sobre
 Arzilla, com desejo e apparelhos de a tomar, e tantas contrariedades
 recebeu para isso dos grandes invernos que logo sobrevinham, que nunca
 seu desejo com seus commettimentos poderam vir a algum effeito, e da
 derradeira vez d'Alcacere se tornou El-Rei para Ceuta, havendo que o
 escallamento de Tangere era a elle desesperado; porque cria que aos
 mouros era já descoberto, assi por christãos que captivaram, como por
 mouros que fugiam, que todos lh'o diriam, em especial pela gente sua
 que viram quando a primeira vez sobre a cidade foi amanhecer.

      E porém em se partindo disse ao Infante seu irmão que por conselho e
 accordo dos condes, que com elle eram, mandasse tentar a dita entrada
 ou outra alguma, porque a cidade bem se podesse filhar, e se tal fosse
 o avisasse; porque quando não viesse com toda sua gente e poder, ao
 menos como cavalleiro, e com poucos, folgaria ser no feito.

      O Infante sobr'isto mandou algumas vezes tentar e experimentar o
 dito escalamento, que se achou e examinou estar ainda sem alguma
 innovação, e para se fazer como cumpria, pelo qual determinou fazer-lo
 por si sem El'Rei. Dizendo que do sentimento que algumas escutas dos
 mouros haveriam de sua vinda, poderiam os de Tangere receber tal aviso,
 com que o feito de todo se perdesse, e porém ante de sua partida, tendo
 conselho com muitos e principaes homens que com elle estavam, Fernão
 Tellez lhe disse que era presente:

      «Senhor, n'esta determinação que tomaes, e em que nos pedis
 conselho, ante de dizer meu voto, queria de vós saber primeiro duas
 cousas, a primeira se houvestes licença d'El-Rei para só fazerdes o
 feito, e a segunda se tendes para elle gente que vos abaste».

      E o conde d'Odemira vendo que aquelles eram pontos sustanciaes e que
 em todo contradiziam á vontade e proposito do Infante, pelo lisonjar
 para a commissão de Mertola, e da Commenda Mór de Santiago, que lhe
 então requeria e houve, respondeu logo a Fernão Tellez com palavras
 assi irosas e asperas, em que o Infante consentio, que no exemplo
 d'este aprenderam os outros o que no caso diriam.

      E porém o Infante, porque a pergunta de Fernão Tellez ácerca da
 gente lhe pareceu boa e necessaria, quiz saber de todos de que gente
 para o feito se perceberia. Em que houve muitas sentenças, e com alguma
 o commettimento do infante (por lhe não desprazerem) se desfazia,
 anichillando em todo a resistencia e fraqueza dos mouros, salvo com a
 do conde de Viana que disse:

      «Senhor, eu não sei como estes senhores entendem isto que vos
 conselham, não querendo para acabar este feito, uns dizem vinte, e
 outros ao mais cento homens, pois eu Senhor não sou mais sandeu, e
 certifico-vos que me pesaria ser dos quinhentos que o commetessem para
 o bem acabar; porque quem bem consirar que por força ha-de lançar fóra
 de suas casas, e de tal cidade como é Tangere, a cerca de tres mil
 homens de peleja que n'ella vivem, e lhe haver de captivar suas
 mulheres e filhos, e roubar suas fazendas, em cujo amor se criaram e
 vivem, a razão lhe ensinará a gente que lhe cumprirá para vencer tantas
 forças, quanto mais que esta gente não são alarves com cajados por
 armas, mas é bem armada, feroz e ousada, e já se não hão d'espantar das
 mortes das mulheres e filhos; porque já muitas vezes as viram e
 padeceram, por isso Senhor vêde bem primeiro o em que vos meteis».

      Mas o Infante pelo ardente desejo que para isso tinha, pospostas
 todalas contradições, determinou de o fazer, de que alguns tiveram que
 o Infante por seu mui nobre e alto coração com que sempre suspirou por
 grandes e arduas empresas, não se contentava fazer nenhuma cousa, por
 boa e façanhosa que fosse, sendo debaixo de mando e capitania d'outrem,
 ainda que fôra um grande Imperador.

      E porém Diogo de Bairros, e João Falcão tiveram maneira que logo
 El-Rei fosse em Ceuta, como foi por elles de todo avisado, e de noite
 como El-Rei houve o aviso, logo a grande pressa mandou diante o
 Chichorro com vinte ginetes, para que o Infante sobresevesse em sua
 partida até sua chegada, mas o Chichorro achou já o Infante partido, e
 El-Rei com grão trigança partiu logo apóz elles acerca de sol posto com
 oito de cavallo e muita gente de pé, que de cançada ficou em Alcacere.
 E assi apressou seu caminho que ante manhã chegou aos medoõs que são
 junto de Tangere.

      E porque não topou com seu irmão, que fôra por outro caminho e
 ficava atrás, houve por sem duvida que elle era já dentro na cidade com
 o feito prosperamente acabado, pela qual maginação elle e todos davam
 muitas graças e louvores a Deus, e porém estando assi com os ouvidos
 álerta, esperando a grita e rumor da cidade, chegou a El-Rei o
 marechal, que o Infante mandara correr a cidade, por dessimular o
 escallamento a que com tempo devido não podera chegar; porque como o
 Infante no caminho viu que a noite lhe fallecia para n'ella chegar á
 cidade, lançou-se a duas legoas em cillada, e por dissimulação mandou
 correr com fundamento de ao outro dia tornar commetter o feito. Mas
 El-Rei com mostranças mais de tristeza que d'alegria se tornou a
 Alcacere, mui cansado e todolos seus; porque sem descer nem repousar
 andaram as maiores, nem mais fragosas quinze legoas que podem assignar,
 e o Infante onde estava em cillada, como soube da vinda e
 descontentamento d'El-Rei, partiu logo, e foi-se tambem a Alcacere
 anojado do conde D. Duarte, de quem suspeitou que o aviso d'El-Rei
 procedera. Mas o Infante não pôde escapar a uma grave e aspera
 reprensão que El-Rei seu irmão lhe fez pela perigosa ousadia que sem
 sua licença e contra seu mandado commettera.
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           De como o escallamento de Tangere se commetteu finalmente a

      terceira vez pelo Infante D. Fernando, e do desastrado
 sobcedimento

      que houve

      Partiu-se El-Rei para Ceuta, com fundamento de se vêr com El-Rei de
 Castella, que era já em Gibaltar, e o Infante ficou em Alcacere, onde
 pelo conde D. Sancho foi incitado para com tudo não desistir do mesmo
 escallamento que havia de todo por acabado, e que então a empresa
 d'elle lhe vinha melhor e com mais sua honra, pois El-Rei ia já d'elle
 de todo desconfiado, e que tivesse maneira que o conde D. Duarte não
 fosse com elle; porque além de não ser necessario, segundo elle sabia
 entoar suas cousas, cresse que todo o merecimento do feito quanto se
 bem fizesse havia de atribuir a si mesmo.

      E a tenção de tal conselho bem parece que de inveja, ou d'alguma
 outra paixão ia propriamente guiada e mais que da verdade, segundo a
 qual o conde D. Duarte fôra para conselho e ajuda de tal feito mui
 necessario; porque pelo acabamento de seus grandes feitos era havido e
 confirmado por mui singular capitão.

      Com este proposito o Infante se foi a Ceuta e para o escallamento,
 se se podesse fazer, pediu licença a El-Rei, que lh'a deu, dizendo-lhe
 que segundo a fortuna n'este caso se mostrara a elle tão contraira o
 havia de todo por perdido, e porém o leixava nas mãos de Deus e nas
 suas, e visse se por alguma maneira podia tomar o lugar; porque posto
 que lhe prouvesse muito acertar-se no feito; porém muito mais lhe
 pesaria perder-se, se sem elle se podesse cobrar, e com isto se tornou
 o Infante a Alcacere, sem o querer revelar em Ceuta, receando não se
 poder escusar do conde D. Duarte e d'outros senhores, que o haviam para
 isso de requerer. E depois de tornar e mandar firmar outras vezes a
 segurança do escallamento, aos XIX dias de Janeiro de mil e
 quatrocentos e sessenta e quatro partiu d'Alcacere, e mandou levar
 quatro escadas, de que deu cargo áquellas pessoas em que entendeu que
 havia saber e esforço para isso.

      E na tristeza e pezo que todos levavam pelo caminho, logo para bem
 do feito pareceu desaventurado pronostico, especialmente que sendo
 sobre o cabeço, que dizem d'Almenar, pareceu no ceu á vista de todos um
 espantoso cometa, que lançava de si muitos raios de fogo em figura de
 dragão. Ali disse então Gomez Freire, nobre fidalgo e de grande
 coração: «Oh! noite má, para quem t'aparelhas», que ficou em proverbio
 muito tempo acostumado.

      E assi chegaram os primeiros com grande luar junto com a cidade,
 onde porque a lua de todo se pozesse, esperaram até tres horas ante
 manhã. E logo Diogo de Bairros, e João Falcão como principaes movedores
 do feito, pediram e requereram a alguns do conselho d'El-Rei e do
 Infante que hi eram, que juntamente fossem com elles como testemunhas
 vêr como estava; porque se por algum caso se perdesse ou desaviasse,
 elles ficassem por verdadeiros e livres da culpa, e João de Sousa a que
 seu resguardo pareceu bem acceitou sua companhia, antre os quaes foi
 dado aviso que as escadas não se pozessem, salvo depois que a guarda
 dos mouros descesse do castello para fundo.

      E aqui é de saber que este lanço de muro porque o escallamento era
 ordenado, cerra no castello da parte do sertão em que ha cinco
 cubellos, em fim dos quaes seguindo para fundo está uma torre que se
 chamava de Gillahare.

      E porque do castello havia sahida para o muro por uma ponte
 levadiça, acordaram os christãos, que por quanto os mouros do castello
 sentindo a gente no muro poderiam sahir pela ponte e impedir e
 damnificar os que subissem pelas escadas, que a gente assi como subisse
 no muro, assi se mettesse logo entre a dita ponte e as escadas, e uns
 resistissem aos mouros que do castello quizessem sahir, e outros
 corressem pelo muro a fundo para tomarem outra torre que está sobre um
 postigo, que se chama de Gurer, com que se cobravam duas cousas para o
 feito mui necessarias e seguras. A primeira para a gente poder de fóra
 entrar mui livremente sem perigo nem contradição dos mouros, e a
 segunda senhoreavam a escada do muro para que a salvo podiam descer e
 entrar para a cidade.

      E os dois principaes escalladores e guiadores, foram primeiramente
 no muro, e assi os outros que após elles haviam de seguir. E acertou-se
 que a rolda dos mouros havendo já d'elles algum sentimento estava
 lançada entre as ameas d'aquella parte, para differençar bem se eram os
 barbaros da serra, que ás vezes com suas cargas e bestas se lançavam ao
 pé do muro, ou por ventura christãos, e tanto espaço tomou para de sua
 duvida se certificar, que dos christãos houveram sessenta lugar para
 subir, que por pontos d'honra em taes tempos e casos mui prejudiciaes,
 não quizeram guardar o que entre elles fôra concordado. Pelo qual João
 Falcão vendo começos de tanto desmando, disse a João de Sousa que
 tomasse ou matasse um mouro guarda que tinha ante si. E João de Sousa
 como fidalgo acordado e de bom coração remetteu a elle, o qual da
 sombra da morte que comsigo viu, acabou ser desenganado de sua duvida e
 começou de se poer em defesa, e em João de Sousa correndo a lança nas
 mãos para lhe dar, o mouro em se retrahendo cahiu do muro contra a
 cidade dentro em um pomar, d'onde começou logo dar grandes brados,
 senificando com elles o damno dos christãos que se aparelhava, e os
 christãos como os ouviram sem mais outra consiração, crendo que outra
 sua grita ao menos para desmaio dos contrairos aproveitaria muito, logo
 a deram com altas vozes, e não sem grande estrondo de trombetas que já
 eram em cima, a que os mouros acordaram, e com muita trigança acudiram
 por saber a causa de tamanho rumor, principalmente os que guardavam a
 torre do muro porque os christãos haviam de passar. Os quaes assi como
 viram os nossos estar no muro, assi se tornaram e pozeram á porta da
 torre, de que podiam bem defender aos christãos a passagem do muro para
 o não poderem descer para a cidade; porque com sós paos sem outras
 armas, aos que por elle passassem, segundo era estreito podiam
 levemente lançar d'elle abaixo, e assi o faziam, e os christãos não
 podendo já passar não leixavam por isso de subir; porque o Infante era
 já ao pé do muro, que a uns por amor, e a outros com temor constrangia
 para isso, e assi como subiam não podendo al fazer assi se mettiam por
 esses cubellos, e outros descendo para fundo não podendo passar ficavam
 amontoados, sem poderem aproveitar a si nem danar aos contrairos.

      A cidade era já toda posta em armas e grande alvoroço, e como o
 alcaide que se chamava Abrahem Benaamet foi por si certificado que nas
 outras partes da cidade não havia outro commetimento nem affronta que
 muito receou, salvo n'aquella, mandou logo ali vir grande claridade de
 fogo, e com besteiros e espingardeiros, que em grande numero mandou
 metter no pomar que era defronte d'onde os christãos estavam, matavam e
 feriam muitos, e muitos em se revolvendo cahiam do muro entre elles,
 que claramente eram logo espedaçados, e com gente que se enadeu no
 castello, que sahiu pela ponte levadiça, tomaram as escadas postas no
 muro, ainda que não foi sem grande peleja que sobr'isso houve, e foi de
 maneira que do castello e de todalas partes, os mouros sem algum seu
 perigo faziam um piadoso estrago nos christãos, porque sendo as
 escallas tomadas não tinham algum remedio de salvação. O que todo bem
 visto por João de Sousa, disse ao Infante de cima do muro, que não
 mandasse subir mais gente; porque o feito com a gente subida eram de
 todo perdidos, e o Infante sobre esperança de tanta alegria, ouvindo
 recado tão certo e tão triste, não menos anojado que esforçado
 arremetteu a uma escada de troços que mandara armar, e quizera por ella
 subir dizendo que o que fosse de tão bons criados e servidores como já
 dentro eram, seria d'elle até com elles morrer. Mas era hi o conde
 d'Odemira, e o commendador mór de Christus com outros, que com palavras
 prudentes e de bom esforço o detiveram, dizendo-lhe que aquella gente
 por boa e nobre que fosse, em caso que Portugal a perdesse, bem poderia
 cobrar outra tal e melhor; mas não a elle que era tal e tamanho
 Principe, que o reino teria d'elle para sempre muita mingua e grande
 necessidade, e que não desse causa que Tangere fosse tantas vezes
 sepultura de Infantes de Portugal, e com estas e outras razões de
 conforto a estas conformes a que o Infante obedeceu, vendo já o feito
 sem algum remedio, se tornou para Alcacere.

      E dos christãos entre mortos e captivos ficaram trezentos, todos os
 mais homens escolhidos e especiaes, duzentos mortos e cento captivos, e
 dos mortos foram principaes, D. Gonçalo Coutinho, conde de Marialva, e
 D. Rodrigo seu filho bastardo, e Gomes Freire d'Andrade, e D. Jorge de
 Crasto, filho de D. Alvaro, que depois foi conde de Monsanto, e D. João
 de Eça, e João de Taide, e Pedro Coelho, e Rui Diaz Lobo, e Pero de
 Sousa seu irmão, Fernão de Macedo, e Pedro de Macedo seu irmão, e
 Alvaro de Sá, e Fernão Vaz Côrte Real, Rui Paes, e Pero Paes, filhos de
 Payo Rodriguez, Contador Môr, e assi outros muitos e bons cavalleiros e
 homens de nobre sangue e bom coração.

      E dos captivos principaes, que aos cubellos se recolheram e
 preitejaram com os mouros, foi D. Fernando Coutinho, marechal, Fernão
 Tellez, Ruy Lopez Coutinho, João Falcão, e Diogo da Silva, que depois
 foi conde de Portalegre, Garcia de Mello, D. Alvaro de Lima, filho do
 visconde D. Lionel de Lima; e outros muitos até o dito numero, em cujos
 grandes resgates além das mortes de tanta e tão nobre gente, o reino
 recebeu uma durosa magua e grandissima perda, a qual testemunhou bem
 com os grandes prantos e geraes lamentações que em todo elle por este
 caso se fizeram, e na gloria da victoria que os mouros tinham,
 praticando e examinando se entre os christãos mortos ou captivos seria
 hi o conde D. Duarte, respondeu um velho e entre elles de grande
 auctoridade: «não busqueis hi o conde D. Duarte; porque na grande
 desordenança dos christãos vi eu bem que não andava hi».


